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Definição Geral

Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 
um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Conhecimentos sobre o município de Datas

História do Município de Datas/MG
O município de Datas, localizado no estado de Minas Gerais, tem uma história rica e diversificada que 

reflete a trajetória de muitos municípios do interior brasileiro. A história de Datas está profundamente ligada à 
colonização e ao desenvolvimento da região mineira.

Formação e Colonização
Datas foi fundado em 1º de janeiro de 1963, desmembrando-se de município vizinho. Antes de sua eman-

cipação, a região era habitada por um número reduzido de habitantes, sendo a economia local predominan-
temente voltada para a agricultura e a pecuária. A colonização da área ocorreu ao longo do século XIX, com 
a chegada de bandeirantes e colonos que buscavam explorar as riquezas minerais e expandir as atividades 
agropecuárias.

Desenvolvimento e Economia
Durante a primeira metade do século XX, Datas passou a se desenvolver rapidamente, beneficiada pela ex-

pansão das atividades agrícolas e pela construção de infraestrutura básica, como estradas e pontes. A econo-
mia local passou a se diversificar com a introdução de culturas como café, milho e feijão. O município também 
passou a se destacar pela produção de artesanato e pela realização de festas tradicionais que atraem visitantes 
de outras regiões.

Geografia do Município de Datas/MG
A geografia de Datas é caracterizada por um terreno variado que inclui áreas de relevo montanhoso e 

planícies. O município está situado no leste de Minas Gerais, uma região conhecida por suas características 
geográficas diversificadas e rica biodiversidade.

Localização e Limites
Datas está localizado na região leste de Minas Gerais, fazendo divisa com os municípios de Itambacuri, 

São João do Manhuaçu e Mutum. Sua localização estratégica facilita o acesso a outras regiões importantes do 
estado, o que é benéfico para o desenvolvimento econômico e social do município.

Relevo e Hidrografia
O relevo de Datas é predominantemente montanhoso, com várias elevações e colinas que contribuem para 

uma paisagem natural impressionante. O município está inserido na bacia do Rio Doce, um dos principais sis-
temas hídricos de Minas Gerais. Os rios e córregos que atravessam a região desempenham um papel crucial 
na agricultura local, fornecendo água para irrigação e para as necessidades diárias da população.

Clima e Vegetação
Datas possui um clima tropical de altitude, com estações bem definidas. O verão é caracterizado por tem-

peraturas elevadas e chuvas regulares, enquanto o inverno apresenta temperaturas mais amenas e menos 
precipitação. A vegetação predominante é composta por cerrado e matas ciliares ao longo dos corpos d’água. A 
biodiversidade local é rica, com uma variedade de espécies de flora e fauna adaptadas às condições climáticas 
da região.

Infraestrutura e Transporte
A infraestrutura de Datas tem evoluído ao longo dos anos, com melhorias nas estradas e na construção de 

novas vias que facilitam o transporte e a conectividade com municípios vizinhos. O acesso ao município é facil-
itado por rodovias estaduais e federais, que são essenciais para o escoamento da produção agrícola e para a 
integração com outras áreas econômicas.
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Conhecimentos Específicos

A assistência de enfermagem ao paciente crítico envolve uma abordagem multidisciplinar e especializada 
para atender às necessidades complexas de adultos e crianças em condições graves. Esses pacientes neces-
sitam de monitoramento contínuo, intervenções rápidas e cuidados intensivos para estabilizar suas condições 
e prevenir complicações.

Cuidados Gerais ao Paciente Crítico

1. Avaliação Inicial e Monitoramento Contínuo:

- Adulto: Avaliação completa e contínua dos sinais vitais, estado neurológico, função respiratória e cardio-
vascular. Uso de dispositivos de monitoramento, como ECG, oximetria de pulso, capnografia e monitores de 
pressão arterial invasiva.

- Pediátrico: Monitoramento ajustado para o tamanho e as necessidades específicas da criança. Uso de 
escalas de avaliação pediátricas, como a Escala de Coma de Glasgow Pediátrica. Monitoramento contínuo dos 
sinais vitais e estado neurológico com dispositivos apropriados para a faixa etária.

2. Suporte Respiratório:

- Adulto: Administração de oxigênio suplementar, ventilação mecânica invasiva ou não invasiva, aspiração 
de secreções, posicionamento para otimizar a ventilação e prevenção de pneumonia associada à ventilação 
mecânica.

- Pediátrico: Ajuste das configurações do ventilador e dos dispositivos de oxigenoterapia para a idade e 
o peso da criança. Uso de cânulas nasais, máscaras faciais e ventilação mecânica adequada para neonatos, 
lactentes e crianças.

3. Suporte Hemodinâmico:

- Adulto: Administração de fluidos intravenosos, medicamentos vasopressores e inotrópicos. Monitoramen-
to da pressão arterial invasiva, débito cardíaco e parâmetros hemodinâmicos avançados.

- Pediátrico: Cuidados especiais na administração de fluidos e medicamentos, com cálculos baseados no 
peso e na superfície corporal. Uso de dispositivos hemodinâmicos pediátricos para monitoramento contínuo.

4. Nutrição e Hidratação:

- Adulto: Avaliação e manutenção do estado nutricional e hidratação. Administração de nutrição enteral ou 
parenteral conforme necessário, monitoramento de balanço hídrico e ajuste de fluidos.

- Pediátrico: Administração cuidadosa de nutrição e hidratação com base nas necessidades calóricas e de 
fluidos da criança. Uso de fórmulas nutricionais específicas para diferentes faixas etárias e condições clínicas.

5. Controle de Dor e Sedação:

- Adulto: Avaliação regular da dor e administração de analgésicos e sedativos conforme necessário. Uso de 
escalas de avaliação da dor para pacientes conscientes e inconscientes.

- Pediátrico: Avaliação da dor utilizando escalas específicas para crianças, como a Escala de Faces de 
Wong-Baker. Administração de analgésicos e sedativos ajustados para a idade e o peso da criança.

6. Prevenção de Complicações:

- Adulto: Prevenção de úlceras por pressão, trombose venosa profunda, infecções associadas a disposi-
tivos invasivos e delírio. Implementação de protocolos de cuidados intensivos, como mobilização precoce e 
higiene oral.


